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,
.□bsorvaç~os gorais

O mundo atual est~ numa fase de profunda era

pida transiçÕ□-transforrnaçã□,as mudonç as hos v~rio-:,
campos do conhecimento humano são tão ripidos que

qualquor p0ssoa,individualrn0nte ~ impossfvol acom­

panh~-los. Fronta a isrw,torna-so nocossÚrio corn­

proonder as mudanças e as tendincias ou porspocti­

vas de nossa sociedade,a fim de que se possa prep~

raros individuas e através deles as famÍlia e gr~

pos e/ou movimentos popularos para quo -e aLbnm se

posicionar frente ao que ocorre diariamente,a ní­
vel local como geral.

Histórico -afirmações

Dewey+. O valor do cur1·iculo est~ na possibilidade "de mostrar ao mes

(19P2) tre os caminhos à criança para o verdadeiro,□ belo e o bom" ,~

mitindo a esse mesmo mestre,determinar o ambiente,o meio nece~

sário para o deeonvolvimento c.Jo educando e,assim,11idrigir indl

retamento a sua atividade rnental11,porquantlo,segundo ele,11tudo

afinal so resume na atividade em que entra a inteligência rea•
gindo ao que lhe é externamente apresentado11• Assim sendo ,o prE_

fessor,no dida a dia,trabalhar~ Rara que as 11condiçÕes sejam/

tais quo u criança pala ouo pr~pria u t Lv Ldado ae orionto inovl_

tavelmente naquela direção o seu desenvolvimento pleno11•

~I.H.Kilpatrik11curriculb é uma secessão de ~pcriências escolares adE_

quadas a produzir,de uma forma satisfatÓria,a continua
reconstrução da experiência".

Bobbit(l922-24-41) "Currículo é aquela conjunto ou série de cousas //

quo as crianças 0 os jovens devem fazer e experimentar a fim/

de desenvolver habilidades que:ãs capacitem a decidir assuntos
da vida adulta11

Coswell-1935- "Cur r i.cuLo é tudo o que acontece na vida da criança na

de seus pais e de seus professar1;1s11- . "Ludo o que cerca o alu­

no em todas as horas do dia,constitue mat;ria para o curricu­
lo11-11amblonto do educando em aç:Ío11•

ílugg-1936- Curriculo "programa intogral da escola"-do tern,inação do
objetivos

-seleção cias,ativl
dades o matarias
do o nc í.no

organização das,
atividades e mata­
rias p/o bem comum

Tyles-1949- QucstÕcs:quo objstivos educacion~is a escola dovo procu­

rar atingir?

-como selecionar as experiencias do aprendiza­
gem qoo pos~am ser Úteis~ realização desses/
objotivos?

-corno organizar as oxpuri~ncias do aprondizagom
p/o ensino eficaz?
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-como avaliar a ·eficicia das experi;ncias da
aprendlilzagem?

Ragan~l953- Curriculo11 recurso intrumental11,experi;ncias por meio~

das quais as crianças atingem a auto-realização,ao mesmo

tampo que aprendam a contribuir para a construção da me­

lhorou comuní dadou o umo i\111~rica mo l ho r no futuro.

Krug-1956- "Todos os meios empregados pela escola a fim de prover·ros

estudantes oportunidades desej~veis da aprendizagem"•

Anderson-1956- 11ConteÚdos e m~todos nao podem ser encarados como ut_!
··lidadas neparadas11

110 cuDDiculo inclui não apena, as experiências da sa-
, t' . 'd d t l sre1111la de aula mas tambem as a ivi a es f-X rac a v •

Smith-Stanley e Shores-1957~ Determinar_as direções das tendências/
da educaçao;

selecionar princÍpios e procedimentos_/
para determinar e organizar as exper~n
cias a serem desenvolvidas;

-selocionar padr;es de organização curric.;

-determinar prioc,pios e procedimentos pe-
los quais as mudanças podem ser feitas,
avaliadas e mantidas.

H.Taba-1962- Curriculo11um plano parava aprendizagem11

GoOdlad e Anderson-1963- 110 curriculo ~ o c~rebro de um programa es­

co Lar v- 11~ o esquoma polo qual uma si tu ação

satisfaz as responsabilidades educacioniis

de seus educandos11- Este esquema inclui pr.9.

p~sitos,conto~dos e modos de procedimentos

e estrat~gias11- 11Curssiculo engloba tanto o

educando como oqu~ deve ser aprendido e o

que não devem evidentomete aponas baseado/

nas realidades do aluno:mat~rias e processos

Koopman-1956- Curriculo11 a soma total de todos os recursos da comuni­

dade,sejam eles naturais ou construidos pelos homem,de t~

da a educação supervisionada,recreação e trabalhos em gr~

po na comunidade.1966-"o aspecto do ensino e da administri!

çáo que:intencional,sistem~tica,cooperativa e continuame~
· . di 11te trata de aperfeiçoar o processo ensino~apren zagem,

Lady Lina Traldi-1972- 11curriculo como todas as experiências organizi!
das e supervisionadas pela escola 2 portanto assume
rasponoabilidodo,cE a o~a n~ s~l~çoo_dostos oxporio~
eia~ aquelas que suo ma~s significativas p/o desen­
vol~imento e formação maximas completos e harmonicsos
da personalidade integEal do educando,permitindo _al­
cançar a auto-realizaçao,~o mosmo temp~ que esteJam
em harmonia com as necessidades da sociedade e com os
fins mais elevados da humanidade em gora!."

. ' t b l 11Lousa Berman-1968- O currículo devora buscar es_a e ~~er os_ seus PºE
tos de ênfase ou prj,oridadcs11 que ~ao os· 7nl)redientes dos
processos fundamentais da construçao curricular.Componon­
tes que desenvolvem habilidade ao longo do processo sao 8

PEíl CEOEíl, COf·1U N I C/\R, Ar·l/\fl, T□fl/\fl OE CISÕES, COl'Jlf ECEíl, ES T~U1URA,
CRIAR e AVALIAR.
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1 ur1 PL/\r-JO DE CURSO OílGí\f,]-~J

Características gorais

Um plano do curso (PC) ou formaçio que esteja coerente com a matado

logia da ESCOLA F/\í-lÍLI/\,precü,a ter prGsonto alguns po ní.o n b~sicos: -

a) a escola r cp r e o o n t a um momento previlogiado de reflexão sobro a vida;

u) a altornQncj ri ,prr,porciona tempos o moios p ar » quo o r ap a z e a moça r~

conheça o seu existencial,sua mar.e Lr a de viver como Pª.!:
to integrante de uma cultura,sua cultura;

e) a altornQncia é um meio de relacionar a vida .a escola e vice-versa;

d) 0 Plano ~o ootudo (PE),é um maio quo pormito didaticamonto de fazer a

ligação: ESCOLA-VIDA-ESCOLA;

e) o Plano de estudo,6 uma "pe s qu Ls a participativa11,onde virias agentes

educativos entram diretamente: alunos,pais,agricul­
tores e monitores.

Para que esses meios possam ser utilizados de forma plena, é neces­

s~rio que o plano de curso da escola tenha presente que a realidade do
aluno e:

lº -um ambiente complexo e dependente de uma sociedade mais ampla, com/

caracterÍticas próprias e composta de aspectos: sociais,economico-poll
ticos,técnicos e bio-quimico-fisicos;

zg - o existencial do aluno~ principalmente seu cotidiano,Feito de fa-­
t o o o Fonomonos nu Lur a is o so c í o í s , que se suco dum, uns de forma regu­

lar outros não, porém de maneira orgânica (interrelacionados);

3g - a r a a Lí da de é complexa,multifacetada e mais11profunda11daquilo que e,

homem pode entender ou observar dirotnmonte ou indiretamonto;

4CJ - o co nh c c Lme n t o é um maio para p o do r ontendor sou amb í.cn t o , quc r di­

zer: a maneira de viver e fazer dos homens em comunidade e em socieda­
de;

5º - o sabor ost~ mais na vida do que nos livro:;;

Gº a linguagem do hutucrn do c atupo ~ pr í nc.i p a Imun l.o aral,pL-~tica-nincr~-

b í.c a o não ospoculntiva;

7g - a escola; um momento que serve para ro(lotir sobre a cultura popu­

La r e vorn.;culn:uo .j o v cm y d a familia,da comun Ldudo j do p~1Ís o do munclo(sg
mo conjunto de povos,naçoes e culturas),

Essa realidade p a r a que possa ser ana l Ls ado do forma critica-ciont:.J.

fica, o Plano de curso deve ter um, conteúdo: onde su as p c r tos estão.ll_g~

elas do forma orgânicG o, b) onde esse conteÚdo,parta do PE,pura progres.

1.' 1 I d' quc , o do co ovo Iv Imo n bo do conte~úos Iv otno n t o amp ia- o. s s o quor .1zor ~ --

v a í. do rwrticular para o goral. Em funç~o d i s uo , o conteúdo se compõe de

uma série do ternas do Ln l.e r o o c e geral do agricultor.



Um plano úe curso org;nj_CO • orn nu o élrt.i.cuL1r;ãn tom p r o o o n í.o qua­
tro niveis: lº o conteúdo

o:.:; ê!lunoo
3 º o::; monitores,.,
4 Q a o r qan í z aç oO

Contci;do O conteúdo geral- do curso da EFA propoa urna valorização
do sabe r j o nquan t-P meio do povo, do entender de forma crl,
tica sua realidade e bu sc a r formas alternativas de en--

. . , . -
f r-o nta r o~, de s a F l.os, no sentido do supora-los, orn d lroçao
a uma uoc.i.e dado mais justa o f'r o torna.

' t 't. b, 'Essa conteudo,pre,;ontu a Lqurna s e ar a e e r i, a cas as i cas t
a) po c cu í uma pro9ressão a nível vortical, dentro do ·cada
s~rin,corno nas quatro s~i.i.e da EFA;

Li) uma intorrlo1;0ndÔ11cia onl:re unidadas de ensino e disci­
pl í no s ;

c) os to111uo dentro do plano de cu r so sucodem-so da segui.!:!,
te f'o rma t

5.i s_i_rJ:~ -tomas simples que a t í.nqom principalmcrnte a /
realid.idc familiar;

6º s6rie -assuntos comuní.tar í os com questões cientifi-­
cus m n Lsi comp Lnxos ;

geral de cada terna;
4

cada assunto;
ensino: bio-fisico-

destrinchar o conteúdo geral de
dividir os temas em unidades do

anos anteriores;
d) classificar os temas por import1incia e "peso" ault,!;!_
r:ü-ideolÓgico;

e) determinai um objetivo
f)
g)

L9.E.ganizaç'no No plano de curso orgânico, por ternas,□ conteúdo de­
senvolve-se progrossivarnonte, tentando respoitar a/
evoluç'ào psico-social. do aluno/a.
Ap~s ter estabelecido os objetivos geráis do curso

e ospocificos para cad.::i região e quem atinjo direta­
mente, é preciso:

a) fazer levantamonto de· questÕes,temas e problemas de

interesse do rapai ou moça e agricultores;
0

b) ver questões implicitas a roalidade rural, porém/
' . -

na□ explicitadas polos agricultores,ex. :conservaçao
dos solo,dos recursos naturáis,do controle biolÓgico
etc •• ;

c) ver os ternas básicos enfrentados com os alunos nos

Os monitorP.s A ni'vol d · t 1 d f - d EFAe moni ores, o pano o ·ormaçao as s

exige:
.:i) um :,ujoil:.o com umu abertura liu1:1;1no-e:;piritual amplo:;

com o ambiente em que trabalho,para poder captar os
anseios,os valores hum~n□-e$pirituais, os problemas
o desafios do povo;

b) dovom sor orionl;;:idoro:; quo buscam, atr,,v~s da oduc.!2
ç;o na escol.i famÍlin,meios para a cri::içâo de uma/
nova sociodude em que possam serom supc➔r,\déls as doml,
noçÕes,om função de torná-la mais igualitária;

e) um o:;pirito do cola.boraç"ií.o m1~ tua, aberto aos dosa-­
fios que continuamente se apresontam;

d) estimula uma constante atu::ilizaçâo,sobre a realida­
de, u varias n!vois: social,econornico-politico e té~
nico-ogrÍcola;

e) dentro de cada assunto, cada monitor é "forçado" a
ter urna elasticidade mental e disponibilidade de tem
po, om funçio das exigÜncias de avaliar constanternen
to o:; passos feitos;

f) uma base cultural bastante profunda,tanto que /
lhes permita de saber relacionar os vários fenomenos
naturais e sociais,~uas11orÍgnns 0 con~1equãncias11•

g) ojudar buscar con:;-l;;intP.mt!ntu suas origens ~tnicas
cultur;is o soclais,tont::indo tornar-se sujeito ativo
d.i hist~ria.

to rna e Lev ant arn m a i.s intensarnonte ques tÕos-ou

_8_,.g__sor .i,.e_
de car,;.tor o oonorn í.co o social;
-os temas abordam com m.i Lor profundlclade,fatos
o fonornuno~: do c a r a Lo r político.

d) todos o e aspectos cientif:i.cos, do ea d a tema s ao corn-­
plornontoç~os do aµrofundarnento tla re::ilidade, estrita 0

ampla do aluno/a;
e) os tumn s sno arnpl.os O p r-orjr o o uLvoc , dando l]ronda eGpE_

ço do ação, porrnitindo 11conclusÕes11 gerais.

Os ;iluno:) Paro os alunos o PC da EF·A objetiva:
a) ojuuar t o r urn o visão b an Lnn Ln ampLu o (]lobal do um f!2_

nomuno real ( sociol ou natural);
b) hab í.Luo r a ro Lir.::ir o o o c e ncLa L do d í.vcr c as oxporiên--

• t d a·· f-orrílulor genoral.izaçÕes sobra fatos /cias, ciel]an o
d.i vicio;

L:) u:,LirnuL:ir u111 µosicionamonto cr{ l:.ico fronta a suo roa­
lidode cotidiana;

d) lovélr a onqu.::idr.ir .:is oxpuriõncia0 individu~is no con­
junto tlo 1Jrupo;

o) ostimular a ·bus e;; consL,nto no .::iprofundnrnr.nt:o;
f) coloco~e forma di11;mic:1 frr,nto os Js~;unto estudado~

ostimul::indo a c1Jriosid::ido;

2"

quimico, técnico,economiao-politico e nocial;



PLANO Dl CURSO DE ESCOLA FAMÍLIA RURAL - lg GrAu

lemas geradores gerais para o Espirita Santo

Conteúrln

1
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• A fair, flia

economia

elimentaç'ric

r n o r o duçao

O clima

A sa~ue

As culturas ayricolas

O café e a banana

As criações dom6sticas
/\ casa
Os transportes e as comunicações
O co,n.ércio

.A comunidade

.A terra que trabalhamos

• íl alimentação

------- ·-·-· ····--·-·--- -----------

h) dar progressao aos assuntos,do mais simples ao/

mais complexo;

i) traçar pistas para propor os PEs;

1) ver se o tema é muito amplo para um só PE, se fdr

dividi-lo em etapas ou partes, de modo que possam

ser feitos mais do que um PE e/ou fazer folhas de/

observação (FO)*;
m) determinar as matérias de ensino que cada tema//

abrange com maior intensidade;

n) detalhar aD unidades e depois as matérias;

o) programar as sess~es: carga hor~ria de m~xima por

toma,encontros para rever os conte~dos, ministra-­

dos,as dinâmicaD,recursos did~ticos,as valiaçÕes e

outras coisas;

p) programar os passos,opÓs a chegada do PE respondl,

do pelo rapaz e moça,pais e alguns da comunidade,a

serem dados durante a soss~o,para poder, entre os

monitores se dividir as aulas e tarofas dentro e/

foro da escola;

q) enfim ver o "rc torno" ,1rnra casa-comunidada daqui­

lo que foi debatido o aprofundado na escola.

Os orgaos de asssistincia ao prccutor rural

As fontes de energia

As inuústrias ruráis

Da associativismo

política

* (FD)- é um simples quo c Honar í o Formulado principalmente polos monJ:.

tores,junto com os alunou,sobro a realidade dos··

mosrnos o sorvo para ajudar a completar o ampliar

to111as e mat;rio:;· quo forarn11insufic.ionto1;1onto11 r o -

flotidas e também paro enriquecer a caderno da re.§_

lidado ( CR) •

H progressao dos temas geradores rPRpeita os seguinte~ crit;rios:

-5~ ~frie : conte~ua sÍmples e de car~ter fHmilior;

-6~ sc~rie : aprofundar questões mais ir!tens,arn,~11tc t~cnj c a s ;

-7~ s~rie : maior intensidad~ para quest~rs ncun~1~icos;

-B! s;rie : mais infase a temas s;cio-politico.

ORl[NíAÇÃO: Centro de Formação do MEPES

Equip...,i-Cleus~ M.C.
-Cleber C.
-Pe Firmino
-Le,o1cy P.C.
-Serg ia L.
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